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As duas principais pla-
taformas  do  setor,  

Uber e 99, anunciaram rea-
justes  para  os  motoristas  
em setembro. Mas, de acor-
do com a presidente do Sin-
dicato  dos  Condutores  de  
Veículos que Utilizam Apli-
cativo do Estado de Minas 
Gerais  (Sicovapp-MG),  Si-
mone Almeida, os motoris-
tas não sentiram a diferen-
ça.  “As viagens estão cada 
vez mais baratas, e com esse 
preço  do  combustível  nós  
não temos a menor condi-
ção de sair fazendo desloca-
mento de dois ou três quilô
metros,  para  andar  mais  
dois  quilômetros  e  ganhar  
R$ 5 ou R$ 6”, afirma. 

Segundo ela, os motoris-
tas pedem melhores pagamen-
tos pelas corridas, por parte 
dos aplicativos, e redução nos 
valores dos combustíveis, por 
parte dos poderes públicos. 

A 99 afirmou que reajus-
tou os ganhos dos motoristas 
parceiros entre 10% e 25%, 
nas 1.600 cidades do Brasil 
onde a empresa opera. O va-
lor é subsidiado, segundo a 
empresa, e não teria afetado 
os valores das corridas. Há 
ainda um repasse integral do 
valor da corrida aos parcei-
ros em localidades e  horá
rios  específicos,  de  acordo  
com a  99,  como incentivo  
aos parceiros. 

A  Uber  informou  que  
tem “intensificado seus es-
forços para ajudar os moto-
ristas  parceiros  a  reduzi-
rem seus gastos, com parce-
rias que oferecem desconto 
em combustíveis, por exem-
plo,  assim como tem feito 
uma  revisão  e  reajustado  
os  ganhos  dos  motoristas  
parceiros em diversas cida-
des”. O reajuste varia con-
forme a localidade, segun-
do a empresa. (CO)

¬ CINTHYA OLLIVEIRA 

¬Um pouco antes do iní
cio da pandemia, Lívia Pi-
res, 40, e seu marido deci-
diram vender um dos dois 
carros e recorrer ao trans-
porte por aplicativo. Mas, 
nas últimas semanas, essa 
opção que parecia econô
mica tem se tornado uma 
grande dor  de cabeça,  já  
que a  psicóloga não  tem 
conseguido corridas duran-
te a noite,  quando sai  de 
seu consultório. E, se con-
segue, logo depois se frus-
tra com um aviso de cance-
lamento. “Teve uma noite 
em que não consegui nem 
táxi, e meu marido já tinha 
dormido. Eu me organizei 
para dormir  no  consultó
rio mesmo, mas meu mari-
do acordou e decidiu me 
buscar.  Depois  disso,  nos  
últimos dois meses, ele já 
me buscou umas cinco ve-
zes”,  diz  Lívia,  que  mora 
no bairro Caiçara e traba-
lha no Floresta.

A dificuldade de Lívia é 
compartilhada por muitos 
usuários de transporte por 
aplicativo,  especialmente  
nos últimos meses, quando 
pesou ainda mais no bolso 
dos motoristas o valor do 
combustível (o etanol e a  
gasolina subiram cerca de 
40%  desde  o  início  do  
ano). Para o consumidor, fi-
cou mais difícil não somen-
te conseguir uma corrida, 
mas também ter  de lidar  
com os cancelamentos, que 
estão cada vez mais cons-
tantes.  Especialmente  em 
dias de chuva, como ocorre 
nesta semana. 

A Associação Brasileira 
de Mobilidade e Tecnolo-

gia (Amobitec),  que repre-
senta empresas que prestam 
serviços tecnológicos à mobi-
lidade de pessoas ou bens, 
afirma  que  os  motoristas  
têm direito de cancelar via-
gens,  assim como os usuá
rios. Punições só são previs-
tas em casos de “comporta-
mentos intencionais que pre-
judiquem a experiência dos 
demais membros das plata-
formas, como cancelar via-
gens reiteradamente”. 

Os  motoristas  admitem  
que estão cancelando corri-
das porque muitas vezes elas 
não são lucrativas para eles. 
Ao serem acionados para um 
atendimento,  eles  logo fa-
zem a conta. Dividem o valor 
anunciado pela quilometra-
gem do deslocamento. Se o 
valor é inferior a R$ 2 por qui-
lômetro, a corrida deixa de 
ser atrativa. 

“Hoje  o  motorista  está  
bem seletivo, porque o valor 
da corrida está baixo e o cus-
to está muito alto. Os passa-
geiros reclamam que o preço 
aumentou para eles, e nós ex-
plicamos que esse valor não 
foi  repassado aos  motoris-
tas”, conta Ezaquias D’Ávila, 
que trabalha como motoris-
ta  por  aplicativo  há  três  
anos. Segundo ele, é preciso 
trabalhar pelo menos 13 ho-
ras por dia, de segunda a sá
bado, para ter uma renda de 
R$ 2.500 a R$ 3.000. 

AEROPORTO. E não são somen-
te  as  corridas  curtas  que  
afastam os motoristas. Mui-
tos deles não querem ir ao 
aeroporto de Confins ou à Ci-
dade  Administrativa,  por-
que a corrida pode gerar pre-
juízo. “É um valor baixo pa-
ra  o  motorista,  que  ainda  
corre o risco de voltar com o 
carro  vazio”,  explica  Eza-
quias. “Temos que ser bom 
para os três: motorista, pas-
sageiro e aplicativo”. 

Tentativas

Queixas 

Plataformas reajustaram preços

Com chuvas, esperar pelo aplicativo ficou mais complicado

Abuso. Com combustível caro, motoristas de aplicativos estão cancelando viagens curtas e mais difíceis 

Se o valor é inferior a 
R$ 2 por quilômetro, 
a corrida deixa 
de ser atrativa 

FLAVIO TAVARES

Aperto. Lívia Pires reclama que cancelamentos dos apps são recorrente e ela quase teve que dormir no trabalho por falta de atendimento 

Apps deixam clientes na chuva

Busca por 
carro é um 
desafio diário
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A advogada Deborah 
Gonçalves,  37,  está  

entre os muitos brasileiros 
que trocaram o ônibus pelo 
transporte  por  aplicativo  
por  causa  da  pandemia.  
Mas  não  tem  sido  nada  
fácil  conseguir  carro para 
fazer diariamente o trajeto 
entre o bairro Coração Eu-
carístico,  onde mora,  e  o  
centro de Belo Horizonte, 
onde trabalha. 

“Pela  manhã  escolho  
uma modalidade tipo VIP, 
que custa mais caro, e no fi-
nal do dia já aconteceu de 
eu não conseguir carro e ca-
minhar por um longo tre-
cho para sair do centro e ir 
para uma área de bairro pa-
ra conseguir um carro”, diz 
a advogada.

Ela verificou seu históri
co de solicitações de via-
gens das últimas semanas 
e percebeu que 40% delas 
foram canceladas. “No fim 
do horário da tarde, quan-
do o motorista aceita a cor-
rida, eu imediatamente já 
mando uma mensagem pe-
dindo para ele não cance-
lar. Tem uns que respon-
dem bem-humorados e ou-
tros  nem  respondem.  
Quando vejo,  já  cancela-
ram”. (CO)

Confira os números no 
Reclame Aqui nos últimos 
seis meses das duas maiores 
gigantes do mercado:

0 Uber: 25.170 queixas – 
0% de respostas
0 99: 16.743 queixas – 
98,7% de respostas
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